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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 2:  AUTONEGAÇÃO 
1 - Não nos pertencemos, somos do Senhor
1. É dever de todo crente apresentar seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, como indica a Escritura. Nisto consiste a verdadeira adoração
.

O princípio da santidade nos leva à seguinte exortação: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”

É muito importante estarmos consagrados e dedicados ao Senhor, pois isso significa que pensamos, falamos, meditamos ou fazemos qual​quer coisa tendo como motivo principal a glória de Deus. 

Devemos nos lembrar de que o que é sagrado não pode ser usado em atos impuros, do contrário, comete-se séria injustiça contra Deus.

2. Se não nos pertencemos a nós mesmos, mas pertencemos ao Senhor, devemos fugir daquelas coisas que lhe desagradam e concentrarmos nossas forças e nossas obras naquilo que Ele aprova.

Baseando-nos no fato de que não nos pertencemos, teríamos que aceitar que nem nossa razão nem nossa vontade deveriam guiar-nos em nossos pensamentos e ações.

Se não nos pertencemos, não temos que buscar a satisfação dos apetites de nossa carne.

Se não nos pertencemos, então, esqueçamos de nós mesmos e de nossos interesses o quanto nos seja possível.

Pertencemos a Deus; portanto, deixemos de lado nossa conveniência e vivamos para Ele, permitindo que Sua sabedoria guie e domine todas as nossas ações.

Se pertencemos ao Senhor, devemos deixar que cada parte de nossa existência seja dirigida por Ele. Esta deve ser nossa meta suprema.

3. Somente avança o homem que tem aprendido a não pertencer a si mesmo, nem a ser governado por sua própria razão, mas que rende e submete sua mente a Deus!

O veneno mais efetivo que leva os homens à ruína é o fato de orgulharem-se em si mesmos, no poder e na sabedoria humana. A única saída para livrarem-se deste auto-engano é simplesmente seguir as ins​truções do Senhor. Nosso primeiro passo deveria ser o de aplicar toda nossa força a serviço do Senhor.

4. O serviço do Senhor não só significa uma autêntica obediência, como também vontade de pôr de lado os desejos pecaminosos e render-se completamente ao governo do Espírito Santo.

A transformação de nossas vidas por meio do Espírito Santo é o que o apóstolo Paulo chama de renovação da mente. Este é o verdadeiro princípio da vida que os filósofos deste mundo desconhecem.

Os filósofos pagãos põem a razão como o único guia da vida, da sabedoria e da conduta, porém a filosofia cristã requer de nós que renda​mos nossa razão ao Espírito Santo, o que significa que já não vivemos para nós mesmos, mas que Cristo vive e reina em nosso ser.
 

Perguntas: 1) Em quais tipos de coisas devemos concentrar nossas forças? 

2) O que mais leva os homens à ruína?




2 - Buscar a glória de Deus implica numa autonegação

1. Não busquemos nossos próprios interesses, mas antes aquilo que é da vontade
 de Deus e contribui para promover sua glória.

Há uma grande vantagem em praticamente esquecermos de nós mesmos e em deixarmos de lado todo o egoísmo; pois assim podemos dedicar nossa atenção a Deus e a Seus mandamentos.

Quando a Escritura nos diz para que descartemos todas as considerações pessoais e egoístas, não só exclui de nossas mentes o desejo de riquezas, de poder e favor dos homens, como também faz desaparecer de nossa imaginação as falsas ambições, os apetites por glória humana e outras maldades secretas
.

Todo crente deve ter o desejo fervoroso de contar com Deus em cada momento de sua vida.

2. Um cristão avaliará todas as suas ações por meio da lei de Deus, seus pensamentos secretos estarão sujeitos à sua divina vontade.

Se um homem tem aprendido a depender de Deus em cada empreendimento de sua vida, estará liberto de todos os seus desejos vãos.

A negação de nós mesmos, que tem sido tão diligentemente ordenada por Cristo aos seus apóstolos desde o princípio, terminará dominando os desejos de nossos corações.

Esta negação de nós mesmos não deixará lugar para o orgulho, a arrogância, a vanglória, a avareza, a licenciosidade, o amor à luxúria, ao luxo, ou qualquer outra coisa nascida do amor ao “Eu”.

Sem o princípio da autonegação o homem é levado a se acostumar com vícios mais odiosos sem um mínimo de vergonha, e se há alguma coisa boa nele, desaparece.

Não é possível encontrar um só homem que sem crer na santa lei de Deus e na autonegação, consiga praticar coisas verdadeiramente boas entre os homens.

3. Todos aqueles que não têm sido influenciados pelo principio da autonegação, têm procurado de algum modo seguir a virtude, porém, o têm feito com o desejo de conseguir o louvor por parte dos demais homens.

Deus não se agrada em absoluto com aqueles que são ambiciosos e altivos, cujos corações estão cheios de orgulho e presunção. Desses homens, o senhor disse já terem sua recompensa
 neste mundo, e que as prostitutas e os fariseus (arrependidos) estão mais próximos que eles do reino dos céus.

4. Incontáveis são os obstáculos do homem que deseja fazer o que é correto e, ao mesmo tempo, resiste em negar o seu “Eu”.

Desde a antiguidade se sabe que há todo um mundo de coisas erradas escondidas na alma humana, porém a autonegação cristã é o remédio para acabar com todos. 

Só há libertação para o homem que renuncia a seu egoísmo, e cuja única meta é agradar ao Senhor e fazer o que é bom diante de Seus olhos.

Perguntas: 3) Como um Cristão pode avaliar suas ações? 

4) Através de que podemos curar os erros da alma?

3 - Autonegação significa sobriedade, justiça e devoção

1. O apóstolo Paulo, nos dá um breve sumário de uma vida disciplinada quando diz a Tito: “Porque a graça de Deus se manifestou para todos os homens. Ela nos ensina a renunciar à impiedade e às paixões mundanas e a viver de maneira sensata, justa e piedosa nesta era presente, enquanto aguardamos a bendita esperança: a gloriosa manifestação de nosso grande Deus e salvador, Jesus Cristo, que se entregou por nós a fim de nos remir de toda maldade e purificar para si mesmo um povo particularmente seu, dedicado à prática de boas obras”.

Paulo declara que necessitamos da graça de Deus como estímulo para nossas vidas, porém, para chegarmos a uma verdadeira adoração, devemos nos livrar dos seguintes obstáculos: 1) A falta de devoção à qual estamos fortemente inclinados, como também do extremo desejo de bens materiais que nos angustia e nos aflige, dando lugar às superstições e a tudo aquilo que impede o santo temor a Deus. 2) Paulo nos exorta a deixarmos de lado nossos desejos anteriores, os quais estão em conflito permanente com os mandamentos de Deus, e que renunciemos a todos as ordens de nossa própria razão e vontade.

2. O apóstolo resume todas as ações da nova vida em três grupos: sobriedade, justiça e piedade. Sem dúvida, a sobriedade significa castidade e temperança, como também o uso puro e moderado das bênçãos temporais, incluindo a paciência na pobreza.

A retidão inclui todos os deveres da justiça, de modo que cada homem receba o que lhe é devido. E a piedade nos separa da contaminação do mundo e, por meio da verdadeira santidade, nos une a Deus.

Quando as virtudes da sobriedade, justiça e piedade estão firme​mente unidas, produzem uma absoluta perfeição.

3. Nada é mais difícil do que deixar de lado os pensamentos carnais, submeter e renunciar a nossos falsos apetites, e consagrarmo-nos a Deus e a nossos irmãos, vivendo assim uma vida de anjos num mundo de corrupção.

Para livrar nossas mentes de todo engano, Paulo chama nossa atenção para a esperança de uma bendita imortalidade
; nos anima para que saibamos que nossa esperança não é em vão.

Assim como Cristo apareceu uma vez como Redentor, Ele virá outra vez para nos mostrar os benefícios da salvação que temos obtido.

O Senhor Jesus Cristo despoja nossa mente dos encantos que nos cegam, e nos impede de voltarmos a desejá-los, dando-nos um justo zelo pela glória celestial.

Cristo também nos exorta para que vivamos como estrangeiros e peregrinos neste mundo, de modo a não perdermos nossa herança nos céus.

Perguntas: 5) Quais virtudes resumem as ações de uma nova vida em Cristo? 

6) Sabemos que nossas esperanças não são à toa, porque temos certeza de quê? 
�Rm 12:1


� Rm 12:2


� Rm. 4.23; Gl. 2.20.


� Jo 5:30


� Cl 3:1-6


� Mt 6:2


� Tt. 2.11-14


� 1Co 15:52-54


� Tit. 2.11-14.





Tema:A Verdadeira Vida Cristã (adaptação do texto de João Calvino) - Parte 2 – (pág:1) 


